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as faunas depositadas no museu  
arqueológico do carmo  
provenientes de vila nova de são  
pedro (azambuja): as campanhas 
de 1937 a 1967
Ana Catarina Francisco1, Cleia Detry2, César Neves2,3, Andrea Martins2,3,4, Mariana Diniz2,3, José Morais Arnaud3

RESUMO

O sítio arqueológico de Vila Nova de São Pedro (Azambuja) foi descoberto em 1936 através das prospecções 

realizadas por Hipólito Cabaço. Em 1937, tem lugar a primeira campanha de escavação dirigida por Eugénio 

Jalhay e Afonso do Paço. Com a morte do primeiro, em 1950, Paço assume, com pontuais colaborações, a direc-

ção dos trabalhos arqueológicos no sítio, até 1967.  

O presente artigo tenciona fazer a análise da fauna recolhida e descrita por Afonso do Paço ao longo dessas 

campanhas, sobre as quais não existe, no entanto, informação sobre a proveniência estratigráfica de artefactos 

e ecofactos.  Comparam-se ainda os dados destas campanhas com a fauna recolhida durante as escavações de 

2017 e 2018, realizados no âmbito do projecto VNSP3000. A partir deste material faunístico sem contexto, foi, 

ainda assim, possível adquirir algum conhecimento sobre espécies presentes nas imediações de Vila Nova de 

São Pedro durante o Calcolítico.

Palavras-chave: Zooarqueologia, Afonso do Paço, Calcolítico, Vila Nova de São Pedro.

ABSTRACT

The archaeological site of Vila Nova de São Pedro (Azambuja) was discovered in 1936 through the surveys car-

ried out by Hipólito Cabaço. In 1937, the first excavation campaign was led by Eugénio Jalhay and Afonso do 

Paço. With the death of the first, in 1950, Paço assumed, with occasional collaborations, the direction of the 

archaeological works on the site, until 1967.

This article intends to analyse the fauna collected and described by Afonso do Paço during these campaigns, 

about which, however, there is no information on the stratigraphic provenance of artifacts and ecofacts. The 

data from these campaigns are also compared with the fauna collected during the 2017 and 2018 excavations, 

carried out under the VNSP3000 project. From this faunistic material without context, it was still possible to 

acquire some knowledge about species present in the vicinity of Vila Nova de São Pedro during the Chalcolithic.
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1. INTRODUÇÃO

O sítio de Vila Nova de São Pedro (VNSP) é um 
povoado que tem, identificadas, três linhas de mu-
ralha de cronologia calcolítica. Após os primeiros 
trabalhos de terreno, dirigidos em 1936, por Hipóli-
to Cabaço, as escavações arqueológicas realizaram-
-se entre 1937 e 1967 por Eugénio Jalhay e Afonso do 
Paço com o apoio de várias instituições, como a da 
Associação dos Arqueólogos Portugueses.
A descoberta de um possível “ritual de fundação” 
constituído por um excepcional recipiente cerâmi-
co e grandes cornos de bovídeo, despertou o inte-
resse para os restos osteológicos faunísticos (Paço, 
1943: 6), muito abundantes no sítio, dada a natureza 
básica dos calcários onde assenta, favorável à pre-
servação desses restos. No entanto, por opção dos 
responsáveis das intervenções, recolha de restos 
faunísticos foi muito selectiva (Figura 3) não sendo 
hoje, possível avaliar a real dimensão do conjunto 
detectado. Ainda assim, alguns materiais faunísti-
cos foram recolhidos e depositados no Museu Ar-
queológico do Carmo (Lisboa), sede da Associação 
dos Arqueólogos Portugueses, onde, para além de 
referências breves nas publicações de Paço, perma-
neceram inéditos.
No âmbito do seminário da Licenciatura em Ar-
queologia da Faculdade de Letras da Universidade 
de Lisboa, a primeira autora analisou, sob supervi-
são de C. Detry, o conjunto de faunas depositado 
no Museu Arqueológico do Carmo (MAC), prove-
nientes das escavações dirigidas por Eugénio Jalhay 
e Afonso do Paço.
O conjunto em análise apresenta algumas limitações 
que importam ser mencionadas. Claramente trun-
cado, e sem possuir um contexto arqueológico pre-
ciso, o conjunto denuncia um critério de selecção, 
no campo, evidente com uma recolha selectiva dos 
restos de maior dimensão e mais completos. No en-
tanto, e apesar destes condicionalismos, este estudo 
procurará recuperar alguma informação zooarqueo-
lógica proveniente das extensas escavações realiza-
das no sítio que, no futuro, poderá ser complemen-
tada com os dados recolhidos nas escavações mais 
recentes, decorrentes do projecto de investigação 
VNSP3000 (Arnaud, et al., 2017; Martins et al. 2019) 
(Figura 1). 

2. ENTÃO E OS OSSOS? TRÊS DÉCADAS  
DE ESCAVAÇÕES EM VILA NOVA  
DE SÃO PEDRO

Como referido anteriormente, durante três décadas 
foram efectuadas campanhas sistemáticas que re-
moveram toneladas de sedimento arqueológico do 
povoado de Vila Nova de São Pedro. Foram reco-
lhidos e transportados para os depósitos do Museu 
Arqueológico do Carmo (MAC) e do Museu de Alen-
quer milhares de fragmentos de cerâmica, de artefac-
tos de pedra lascada, de pedra polida e de osso sendo, 
nesses depósitos, residual a fauna mamalógica e ma-
lacológica. Encontramos, depositados no MAC, al-
gumas centenas de restos faunísticos, sabendo que, 
necessariamente, esta amostra é demasiado reduzi-
da para o sítio em questão (Figura 2). A metodologia 
da época, que privilegiava a recolha de artefactos de 
mais óbvio significado crono-cultural, aliada a um 
efectivo problema de depósito dos materiais recolhi-
dos, tornam-se justificações possíveis (mas não acei-
táveis actualmente) para esta opção. Realça-se que 
estes critérios de escolha foram aplicados também a 
outros materiais, nomeadamente bojos de cerâmica 
lisa, que ficaram “armazenados” em pequenos con-
juntos em áreas limítrofes da escavação. 
Encontramos em todas as publicações de A. Paço e 
colaboradores, relativas às campanhas de escavação, 
referência à presença de “ossos” de animais, sendo 
realçado logo desde o primeiro artigo a existência de 
abundante indústria em osso (punções, alisadores, 
espátulas, alfinetes, agulhas) (Paço e Jalhay, 1939), 
que surge frequentemente representada graficamen-
te nas estampas dos artigos. 
Na campanha de 1939, foi identificado um contexto 
que se tornou icónico, pela sua singularidade, refor-
çada depois por uma deturpação do contexto que se 
tornaria vox populi entre a comunidade arqueológi-
ca, de que dentro de um vaso de grandes dimensões 
estariam depositados os chifres de um grande auro-
que, estando-se assim perante um ritual de funda-
ção do povoado com influências orientais. Porém, 
re-analisando a descrição estratigráfica publicada 
por A. Paço (Diniz et al., 2016; Paço, 1943), que cor-
responde a uma das descrições mais pormenoriza-
das de contextos arqueológicos de VNSP, percebe-
mos que o grande auroque não se encontrava dentro 
do recipiente. Segundo A. Paço foi aberto um fosso 
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profundo5, com cerca de 2,60m de profundidade, 
onde depositaram um bovídeo (Bos) com a cabe-
ça orientada a Sul e restos de outros animais como 
Cervus, Sus e Capra e um Pecten (Paço, 1943:13), so-
bre os quais se acendeu uma fogueira e foi colocado 
um pote cerâmico. Sobre esta fogueira e animais foi 
deitada uma camada de barro compacto e amassado, 
com cerca de 50cm, estando no momento desta de-
posição a fogueira ainda em combustão. Na zona do 
ventre do bovídeo foi colocada ainda uma camada 
de pedras, sendo sobre este nível que se localizava 
o vaso de grandes dimensões, sem decoração, e com 
apenas uns fragmentos pequenos de fauna no inte-
rior. Estes foram classificados por Henri Breuil como 
Cervus e Sus, estando ainda no interior do recipiente 
pequenos fragmentos cerâmicos, um fragmento de 
um machado de pedra polida e uma valva de amei-
joa (Paço, 1943: 14). O vaso foi rodeado de elemen-
tos pétreos criando uma maior estabilização da peça, 
sendo posteriormente todo o fosso colmatado pelo 
barro amassado, adicionando-se ainda uma nova 
camada de pedras sobre a área do recipiente cerâ-
mico, coberta por mais barro até ao nível de topo. 
É ainda referido que no mesmo fosso, na direcção 
Leste, a uma cota idêntica, foram identificados res-
tos de outro grande bovídeo, que deverá fazer parte 
do mesmo ritual (Paço, 1943: 15). Tendo em conta a 
estratigrafia identificada e a deposição quer da fau-
na mamalógica, como do grande recipiente que se 
encontrava inteiro, este contexto foi interpretado 
como um ritual de fundação do povoado.
Na campanha de 1940, foram escavados três silos, 
na área entre 1ª e 2ª linha de muralha, sendo referi-
da a presença de “fauna, cinzas, conchas e cerâmi-
ca” (Paço e Jalhay, 1942: 6). Nas observações sobre 
enquadramento económico social deste povoado é 
referida a abundante presença de fauna, espalhada 
por todas as áreas intervencionadas, predominando 
veado, boi, javali, cavalo e cabra, classificação esta 
feita por H. Breuil (Paço e Jalhay, 1942: 24), surgin-
do também fauna malacológica. 
É, porém, na publicação de 1943, relativa à 6ª campa-
nha de escavação, decorrida em 1942 (Paço e Jalhay, 
1943: 21), que surge a primeira listagem da fauna en-
contrada – realizado pelo pré‑historiador francês  e 
repetida posteriormente – onde é referida a presen-
ça de “Bos (boi)– muito abundante e de grandes di-

5. A questão do fosso, e não fossa, de VNSP foi abordada 

anteriormente pela equipa VNSP3000 (Diniz et al., 2016).

mensões, Capra (cabra), Equus (cavalo)– abundante, 
Asinus (burro)– raro, Canis (cão)– raro, Cervus (vea-
do) – muito abundante, Sus scrofa (javali) – muito 
abundante, Lupus (lobo) – raro, Ursus – restos de 
um grande urso e de outro mais pequeno, Hystrix 
(porco‑espinho), Lynx (lince) e Meles taxus (texu-
go). Esta listagem é antecedida por uma justificação 
metodológica para a escassez de materiais recolhidos 
e guardados – “Os despojos faunísticos que temos 
recolhido até hoje formam montões enormes (…)”.
Nas seguintes campanhas, a descrição da identifica-
ção de fauna é semelhante (sempre montões enor-
mes, que, na sua maior parte, deixamos junto ao perí-
metro escavado, por impossibilidade de transporte” 
(Paço e Jalhay, 1943: 21). Estes “montões” foram 
registados durante as escavações (Figura 3), e hoje 
ainda é possível encontrar restos destas deposições 
na área limítrofe do sítio. Nas seguintes campanhas 
a descrição da identificação de fauna é semelhante 
(sempre muito abundante), referindo na campanha 
de 1944 que durante a escavação de um dos habituais 
“cinzeiros” localizados no reduto central surgiu um 
grande depósito de ossos queimados e fogareiros 
de barro (Paço, 1954). Os “cinzeiros” escavados em 
1946, na área entre o reduto central e 2 ª linha de mu-
ralha, apresentam pouco espólio, mas muita fauna. 
Entre 1947 e 1952, decorreram as grandes campanhas 
de escavação do reduto central sendo aí identificadas 
numerosas estruturas (“cinzeiros”, silos, “cisterna”, 
estruturas pétreas), nas quais foram recolhidos mi-
lhares de artefactos arqueológicos (indústria óssea 
incluída, destacando-se os recipientes de osso de-
corado), bem como abundante fauna mamalógica, 
alguma da qual queimada ou mesmo calcinada como 
no interior do poço/cisterna (Paço, 1954). 
Na 15ª campanha, a primeira realizada em colabora-
ção com Mª Lourdes Costa Arthur, que decorreu no 
reduto central, é referida a classificação feita por Hen-
ri Breuil e Octávio Veiga Ferreira a diversa fauna ma-
lacológica: Glyceneris glycimeris, Pecten maximus, 
Mytilus edulis e Tapes decussata (Paço e Arthur, 1952). 
No final da campanha de 1953 A. Paço enviou para o 
Instituto de Antropologia da Universidade de Coim-
bra, ao cuidado do Prof. A. Xavier da Cunha, um 
conjunto de fauna mamalógica para ser estudada. No 
relatório, enviado pelo investigador é referido que 
os ossos analisados estavam bastante fragmentados 
tendo sido a classificação efectuada principalmente 
através da dentição dos animais. Tendo por base o 
anterior inventário feito por H. Breuil verifica-se que 
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não foram localizados nesta amostra lobo, lince, por-
co-espinho, texugo e burro, mas identificou-se pela 
primeira vez, através dos primeiros molares inferio-
res direito e esquerdo, o castor (Castor fiber L.) (Paço, 
1958: 76). Relativamente ao boi, que Henri Breui já 
tinha assinalado como de grande dimensão, é refe-
rido agora que os fragmentos analisados – a metade 
próximal de um fémur esquerdo, a metade distal de 
um úmero direito e alguns molares de invulgares di-
mensões – levam mesmo a propor a presença de Bos 
primigenius (Paço, 1958: 76) ou seja, auroque. Além 
deste sucinto relatório A. Paço refere ainda que os 
ossos longos surgem fracturados a meio com o ob-
jectivo de extrair a medula, enquanto os restantes 
surgem muito partidos não sendo predominantes 
os ossos queimados. Concluindo assim que a carne 
poderia ser confeccionada através de cozedura e não 
grelhada com acção directa do fogo (Paço, 1958).
Na denominada “campanha das muralhas” realiza-
da em 1955, em colaboração com E. Sangmeister é 
referida que na camada pré-campaniforme, na base 
das muralhas, surge, a par da cerâmica incisa, co-
pos canelados, machados de pedra polida, pontas 
de seta e abundante fauna. Sendo predominante os 
bovídeos na base da muralha e cervídeos em níveis 
superiores (Paço e Sangmeister, 1956). 
A campanha de 1956 – a 20ª – foi a última descrita 
nas habituais publicações de A.Paço apresentando 
um inventário de fauna produzido, tal como em 
1953, pelo Prof. A. Xavier da Cunha e Drª Maria Ma-
nuela Gama que sucintamente referem a classifica-
ção das seguintes espécies: porco, coelho, cão, boi, 
carneiro, cavalo, burro, cabra, veado e gamo (Paço, 
1958: 54). Nesta campanha, onde se intervencionou 
a área entre o torreão 4 e 5, identificou-se um estrato 
de tufo calcário que protegia um conjunto de restos 
de animais que, segundo A. Paço, poderiam ter feito 
parte de algum festim ritual, surgindo além de ossos 
longos, chifres de bovino e dentes (Paço, 1958: 54).
Esta “escavação” à extensa bibliografia deixada por 
A. Paço revela-nos por um lado a importância das 
releituras de documentação bem conhecida, bem 
como o reconhecimento pelo próprio da importân-
cia da recolha e caracterização da fauna como meio 
de contextualização da vida económica e social dos 
habitantes deste povoado calcolítico. Algumas ob-
servações e descrições mais pormenorizadas de con-
textos específicos possibilitam uma aproximação à 
realidade arqueológica, sendo fundamental na inter-
pretação do sítio. 

3. O ESTUDO DE UMA COLECÇÃO ANTIGA 
– A METODOLOGIA

A abordagem a esta colecção, começou com a inven-
tariação dos restos faunísticos encontrados no MAC 
atribuídos às escavações de Afonso do Paço. Os ele-
mentos analisados foram registados numa base de 
dados Excel. A realização deste inventário permitiu 
uma triagem mais selectiva de ossos identificáveis 
e não identificáveis, bem como a distinção de fauna 
malacológica e mamalógica. Sendo também possí-
vel recolher posteriormente dados sobre a idade de 
abate, Osteometria e Tafonomia.  
Os restos de vertebrados foram identificados ao ní-
vel da espécie ou género. Quando isso não foi pos-
sível efectuou-se a classificação ainda por tamanho 
atribuindo os restos a Macrofauna, no caso da fauna 
de grande porte, e Mesofauna no caso de serem ele-
mentos provavelmente pertencentes a animais de 
médio porte.
Em relação à contabilização dos moluscos, estes fo-
ram registados apenas quando a charneira se apre-
sentava conservada ou quando o fragmento per-
mitisse identificar até à espécie, género ou grupo 
taxonómico.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No espólio das campanhas de escavação realizadas 
entre 1937 e 1967, depositado no MAC, analisaram-
-se 675 restos, de entre os quais 522 foram determi-
nados taxonomicamente (ver Tabela 1).

4.1. Fauna malacológica
Quanto a moluscos foram identificadas as seguin-
tes espécies (139 restos): Anomia ephippium, Ostrea 
edulis, Glycymeris sp., Pecten maximus (fig. 4), Rudi-
tapes decussatus (=Tapes decussata), Cerastoderma 
edule, Mytilus edulis e Venus verrucosa. A maioria 
já referidas e identificadas por Paço e Arthur (1952) 
(Figura 4). 
Todas estas espécies são típicas de ambiente mari-
nho de substrato rochoso ou arenoso, com origem 
na costa atlântica, a cerca de 42km de distância do 
povoado. Ao contrário do verificado em outros po-
voados calcolíticos das penínsulas de Lisboa e Setú-
bal onde as mesmas espécies são encontradas, como 
um produto de quase imediata captação, como se 
verifica no Zambujal (Driesch & Boessneck, 1976), a 
cerca de 22km da costa, Leceia (Guerreiro e Cardoso, 
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2001/2002), a c. 4km, e Chibanes (Coelho, 2014), a 
c. 5km. Os moluscos em VNSP percorrem um tra-
jecto de média distância, obtidos seguramente num 
quadro mais amplo de trocas/captações e contactos 
com o litoral.

4.2. Fauna mamalógica
O conjunto possui, no seu total, 536 restos de ver-
tebrados, dos quais 366 são ossos e 170 dentes (ver 
tabela 2 e 3). As espécies identificadas são: Bos sp., 
Ovis/Capra, Sus sp., Cervus elaphus, Equus sp., 
Oryctolagus cuniculus, Ursus arctos, Lynx pardinus 
e Canis sp. 
Os bovinos, caprinos e suídeos parecem ser os mais 
comuns neste contexto de Vila Nova de São Pedro, tal 
como seria esperado para uma comunidade de agri-
cultores-pastores do Calcolítico. O mesmo se veri-
fica em outros sítios do Calcolítico na Estremadura, 
nomeadamente no Zambujal (Driesch e Boessneck, 
1976), Leceia (Cardoso e Detry, 2001/2002), Lexim 
(Moreno-Garcia e Sousa, 2015), (Pereira et al., 2017), 
bem como no estudo das faunas das escavações de  
V. Gonçalves, em VNSP (Wright et al., in press).
As várias partes do esqueleto estão presentes, de-
monstrando que provavelmente toda a carcaça se-
ria desmontada no povoado e abandonada no mes-
mo local. 
A caça parece ser relativamente frequente com a 
presença de restos de veado, auroque, javali e ain-
da carnívoros como o urso e o lince. Note-se que a 
grande abundância de restos de veado se deve muito 
à presença de hastes (ver Tabela 2), algumas traba-
lhadas, o que pode sobrevalorizar a percentagem 
desta espécie no conjunto (Figura 5). As hastes dos 
cervídeos são largadas anualmente pelos machos a 
seguir à época de cio, não sendo por isso necessário 
abater um animal para as obter.
Nos dados das escavações mais recentes podemos 
ver confirmada a tendência de uma elevada percen-
tagem de animais caçados (Detry et al., neste volu-
me). No entanto, o número significativo de restos 
de espécies domésticas torna o peso exacto da pas-
torícia versus caça uma questão ainda em aberto.

4.3. Revisão dos dados
No relato das campanhas de 1939, 1940, 1941 e 1942, 
mencionou-se a presença de bovinos, suídeos, equí-
deos e caprinos (Paço, 1942: 24; Paço e Sangmeister, 
1956), o que coincide com o encontrado nas reservas 
do MAC, com excepção de burro que não foi identi-

ficado  nos materiais de VNSP. Foi  ainda referida a 
presença de vários carnívoros como o cão (Canis lu-
pus familiaris), lobo (Canis lupus), urso (Ursus arc-
tos), lince-ibérico (Lynx pardinus) e texugo (Meles 
meles) (Paço, 1964: 137-138). Restos de castor (Castor 
fiber), também são referidos por Afonso do Paço na 
sua lista de espécies recuperadas (Paço, 1958), mas no 
material depositado no MAC não encontrámos o ele-
mento por ele mencionado. No entanto, nas escava-
ções recentes de VNSP (Detry et al., neste volume), 
identificámos esta espécie de roedor. Assim, é muito 
provável que essa peça tivesse existido, mas não foi 
encontrada durante a realização deste trabalho. 
A presença de castor reflecte a existência de uma 
paisagem mais aquática que a actual, onde se fa-
zem ainda sentir as consequências da transgressão 
flandriana na ribeira de Almoster, que corre a W do 
povoado e na linha de água, hoje sem caudal, que o 
define a NE. 
O texugo, pelo contrário, não foi achado, nem nos 
restos do MAC, nem nas escavações do séc. XXI, 
mas é uma espécie muito frequente na fauna portu-
guesa e normalmente intrusiva nas camadas arqueo-
lógicas devido a ser um animal fossador, produzin-
do tocas bastante profundas, por isso é natural que 
tenha existido no conjunto recuperado por Afonso 
do Paço. Já o porco-espinho referido em Paço e Ja-
lhay (1943: 21) é possível que tenha sido confundi-
do com o castor dado que não é referido nenhum 
elemento desta espécie no Calcolítico da Península 
Ibérica e não foram registados restos nas escavações 
antigas ou recentes de VNSP. Do mesmo modo, o 
gamo (Dama dama) provavelmente foi confundi-
do com o corço (Capreolus capreolus), uma espécie 
autóctone e que foi encontrada nas escavações dos 
últimos anos. O gamo é dado como extinto no Plis-
tocénico e reintroduzido pelos romanos (Davis e 
Mackinon, 2009).
Um terceiro molar superior de canídeo foi encontra-
do nas colecções antigas do MAC, este dente prova-
velmente pertence a cão, mas não é possível excluir 
que se trate de lobo.
O lince ibérico está representado por dentes e uma 
peça muito particular: um furador em osso feito a  
partir de um cúbito (Figura 6). Desconhece-se a ocor-
rência de utensílios semelhantes produzidos sobre 
esta espécie. Os furadores em osso são frequentes 
em tíbias, metápodes e cúbitos de mamíferos de mé-
dio porte como a ovelha e cabra, mas muito raros em 
ossos de carnívoros.
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Em restos de bovinos, Bos sp., obtivemos medidas 
de quatro tíbias. Comparámos essas com as medi-
das dos bovinos de Carnide (Lisboa), datados do 
séc. XVII, e por isso certamente pertencentes a gado 
bovino doméstico (Bos taurus), e com as medidas 
dos bovinos de Muge, ossos datados do Mesolítico 
e seguramente pertencentes a auroque (Bos primi-
genius). Na figura 7, podemos observar um gráfico 
de dispersão das medidas obtidas, permitindo-nos 
perceber que muito provavelmente três dos ossos 
de Vila Nova de São Pedro pertencem a auroque e 
apenas um à espécie doméstica.
Os ossos dos animais selvagens são normalmente 
maiores que os da espécie doméstica, tornando‑se 
a osteometria uma metodologia muito fiável para 
os distinguir. A maioria dos bovinos recolhidos em 
VNSP é, assim, de origem selvagem. Esta preva-
lência pode dever‑se à escolha por A. Paço e E. Ja
lhay de ossos particularmente grandes, como são os  
de auroque.
Neste conjunto, constatou-se ainda o óptimo esta-
do de conservação dos restos osteológicos. Percebe-
-se a escolha de materiais mais completos e, por 
isso, mais apelativos. Quando observamos a figura 
8 podemos constatar que, comparando com as es-
cavações mais recentes (Detry et al., neste volume), 
temos muito menos restos não determinados taxo-
nomicamente e não existem vestígios de microfau-
na ou de restos indeterminados.
Estes últimos, que aparecem em elevado número 
nas escavações recentes, não seriam simplesmente 
recolhidos nestas primeiras escavações em VNSP. 
Quando observamos a tendência em relação aos 
restos identificados por espécie ou género (Figura 9) 
podemos também ver que as espécies de maior por-
te parecem mais frequentes nas recolhas dos esca-
vadores, nomeadamente de bovinos, veado e equí-
deos. Atribuímos esta discrepância à escolha, pelos 
arqueólogos, de materiais de maior tamanho e mais 
bem conservados e, dessa forma, mais passíveis de 
classificação fiável. 

5. OBSERVAÇÕES FINAIS

Uma das principais limitações do conjunto analisa-
do é o desconhecimento do contexto de proveniên-
cia dos elementos faunísticos. A meritória e elevada 
preocupação de Afonso do Paço e Eugénio Jalhay 
em publicar as campanhas arqueológicas não foram, 
infelizmente, acompanhadas pela minuciosidade 

em divulgar o contexto arqueológico de onde os 
elementos provêm. A este facto, junta-se a evidente 
selecção, no campo, de peças em perfeitas condições 
de conservação. Assim, estas características do con-
junto fragilizam a tentativa de interpretar a vivência 
da comunidade ao longo da ocupação do sítio, apre-
sentando, por outro lado, alguns dados que dão uma 
perspetiva historiográfica ao conjunto.
Podemos assim dizer que neste povoado calcolítico 
a economia agro-pastoril terá tido um peso deter-
minante, com um suporte muito provavelmente 
também dos produtos secundários, equilibrada com 
a actividade cinegética. Neste período constata-se 
a presença de algumas espécies domésticas, como 
os bovídeos, suínos e caprinos. No entanto, pode-
-se identificar também uma relevante quantidade 
de restos de fauna selvagem: javali, veado, auroque, 
coelho, bem como alguns carnívoros. 
A nossa análise demonstra que os restos de bovinos 
(Bos sp. – auroque e gado bovino) e suínos (Sus sp. – 
javali e porco) são os mais abundantes. Em seguida, 
surge a ovelha (Ovis aries), cabra (Capra hircus), o 
veado (Cervus elaphus), Equídeos (Equus sp. – cava-
lo ou burro), coelho (Oryctolagus cuniculus) e urso 
(Ursus arctos). 
Relativamente aos moluscos, as espécies domi-
nantes são a ameijoa (Ruditapes decussatus), vieira 
(Pecten maximus) e mexilhão (Mytilus edulis). Apa-
recem ainda restos menos frequentes de castanhola 
(Glycymeris sp.) e berbigão (Cerastoderma edule).
Com este trabalho pretendeu-se demonstrar as es-
pécies presentes numa colecção em particular de um 
sítio de grande relevância no Calcolítico peninsular 
que, até ao momento, não tinham sido alvo de estu-
do e, consequente, publicação, podendo constituir-
-se como o arranque para a formulação de novas 
questões e trajectórias empíricas num estudo que se 
requer, sempre, multidisciplinar.  
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Tabela 1 – Número de Restos Determinados (NRD) e Número Mínimo de Indivíduos (NMI) 
dos restos de vertebrados e invertebrados encontrados nas reservas do Museu Arqueológico do 
Carmo recolhidos em Vila Nova de São Pedro por Afonso do Paço e Eugénio Jalhay.

NRD  NMI 

N % N %

Mollusca        

Gastropoda   0%   0%

Cf. Theba pisana 2 0%   0%

Bivalvia   0%   0%

Anomia epiphium 1 0% 1 1%

Ostrea edulis 1 0% 1 1%

Glycymeris sp. 5 1% 3 3%

Pecten maximus 14 2% 7 8%

Ruditapes decussata 101 15% 51 59%

Venus verrucosa 1 0% 1 1%

Cerastoderma edule 3 0% 2 2%

Mytilus edulis 11 2% 6 7%

Vertebrata   0%   0%

Mammalia   0%   0%

Bos sp. (vaca e auroque) 105 16% 3 3%

Ovis/Capra (ovelha/cabra) 77 11% 2 2%

Sus sp. (porco e javali) 85 13% 2 2%

Cervus elaphus (veado) 68 10% 1 1%

Equus sp. (cavalo e burro) 17 3% 1 1%

Oryctolagus cuniculus (coelho) 18 3% 1 1%

Ursus arctos (urso) 7 1% 2 2%

Canis sp. (cão ou lobo) 1 0% 1 1%

Lynx pardinus (lince-ibérico) 6 1% 1 1%

Macrofauna 119 18%   0%

Mesofauna 34 5%   0%

Total 676   86  
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Tabela 2 – Número de Restos Determinados por partes do esqueleto. Bos – gado bovino ou auroque; O/C – Ovis/Capra (ovelha 
ou cabra); Sus sp. (porco ou javali); C.el. – Cervus elaphus (veado); Equus – cavalo ou burro; O.cun. – Oryctolagus cuniculus 
(coelho); U. ar. – Ursus arctos (urso); Canis sp. (cão ou lobo); L.par. – Lynx pardinus; MAC – Macrofauna; MES – Mesofauna.

  Bos O/C Sus C.el. Equus O.cun. U. ar. Canis L. par. MAC MES

Esqueleto Cranial                      

Haste/Chifre 12 11   47              

Crânio   1               8 3

Dentes 40 38 58 10 7 12   1 4    

Esqueleto Axial                      

Áxis     2                

Costelas             3     14 3

Vértebras                   4 3

Vértebras Cervicais                   7  

Membro Anterior                      

Escápula 1 3       1       3  

Úmero 1 3 3     1       2  

Rádio 4     1 1   2        

Cúbito 5 2 2 2   1 2   1    

Carpo 2                 1  

Escafóide 1                    

Os crochu 1                    

Metacarpo 4 2   4 2            

Membro Posterior                      

Pélvis 2 2 2     2       3 3

Fémur 7   1   1            

Patella 1                    

Tíbia 8 11 1 1 1         1  

Fíbula     1           1    

Calcâneo 1   1 1              

Astrágalo 1                    

Metatarso 2 3 1   1 1          

Sesamóide                     2

Falange I 4   2   2            

Falange II 2                    

Falange III 5 1 11 2 2            

Ossos longos                   51 13

Ossos 
indeterminados

                  25 7

TOTAL 104 77 85 68 17 18 7 1 6 119 34

MNI 3 2 2 1 1 1 2 1 1    
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Tabela 3 – Número de Restos de Dentes. Bos – gado bovino ou auroque; O/C – Ovis/Capra (ovelha ou cabra); Sus sp. 
(porco ou javali); C.el. – Cervus elaphus (veado); Equus sp. – cavalo ou burro; O.cun. – Oryctolagus cuniculus (coelho); 
Canis sp. (cão ou lobo); L.par. – Lynx pardinus.

  Bos O/C Sus C. el. Equus O. cun. Canis L. par.

Dentes Superiores                

I     1     1    

C     6          

PM 2 2   1        

P1     1          

P2     1          

P3 1 1 3          

P4 2 2 2          

M1 1 2 4          

M2 1 2 3          

M3 1 3         1  

M1/2                

M 10 5   1 3 1    

Dentes Inferiores                

i     1          

dp2   2            

dp3   2 1          

dp4   2            

I 1   11 1 2      

C     17          

P2 1              

P3 2 1   2       1

P4 1 1 1 1       1

M1   2   1       1

M2 4 3 1 2       1

M3 8 5 2 1        

M1/2 3 3 1          

M         2 10    

Dente Indeterminado 2   2          

Total 40 38 58 10 7 12 1 4
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Figura 1 – Vila Nova de São Pedro. Imagem aérea tirada em 2018 no âmbito do projecto VNSP 3000.

Figura 2 – Aspecto geral da escavação e cri-
vagem dos sedimentos em Vila Nova de 
São Pedro, sob atenta supervisão de Eugé-
nio Jalhay, no centro da imagem de casaco 
e boina (Fonte: SIPA – Sistema de Infor-
mação para o Património Arquitetónico).
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Figura 3 – Acumulação de restos faunísti-
cos não recolhidos em Vila Nova de São 
Pedro, no decorrer das escavações dirigi-
das por Eugénio Jalhay e Afonso do Paço 
(Fonte: SIPA – Sistema de Informação pa
ra o Património Arquitetónico).

Figura 4 – Concha de Pecten maximus (vieira) depositada no Museu Arqueológico do Carmo e pro-
veniente do povoado Calcolítico de Vila Nova de São Pedro. (Foto J. Arnaud)
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Figura 6 – Cúbito de Lince-ibérico (Lynx pardinus) trabalhado em forma de furador. (Foto J. Arnaud).

Figura 5 – Vários exemplos de hastes de Cervus elaphus (veado) recolhidas nas escavações de Afonso do Paço em Vila Nova de 
São Pedro. (Foto J. Arnaud).
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Figura 7 – Medidas de tíbia distal de Bos sp. recuperados em Vila Nova de São Pedro nas escavações de Afonso 
do Paço e Eugénio Jalhay, comparadas com medidas de auroque (Bos primigenius) do Mesolítico de Muge e com 
medidas de gado bovino (Bos taurus) de Carnide (Lisboa, Séc. XVII – Detry et al., in press.).

Figura 8 – Número de restos osteológicos não determinados em termos taxonómicos sendo classificados por 
tamanho: Macrofauna (animais de grande porte, eg. gado bovino, veado, cavalo) e Mesofauna (animais de mé-
dio porte, eg. ovelha, cabra, porco). Comparando-se os dados das escavações de Afonso do Paço e escavações 
de 2017/2018 (Detry et al. neste volume).
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Figura 9 – Número de Restos Determinados de mamíferos recuperados em Vila Nova de São Pedro, comparan-
do-se os dados das escavações de Afonso do Paço e escavações de 2017/2018 (Detry et al., 2020, neste volume).
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